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		  Gr�áfica Ipsis reafirma confiabilidade e qualidade da chapa :Azura �   Gr�áfica vision�ária em novas tecnologias e com grande

foco na preserva�ç�ão do meio ambiente assegura toda sua produ�ç�ão de chapas com uso da solu�ç�ão livre de subst�âncias

qu�ímicas da Agfa Graphics. A gr�áfica Ipsis acaba de renovar seu contrato de fornecimento com a Agfa Graphics, prorrogando a

parceria dos �últimos anos com 100% de utiliza�ç�ão da chapa  �verde � mais aceita da ind�ústria gr�áfica, a :Azura TS.

 �Estamos muito satisfeitos em contribuir constantemente com o mercado gr�áfico e com a Ipsis no que tange a uma nova

gera�ç�ão tecnol�ógica na ind�ústria gr�áfica mundial que vem de encontro ao nosso compromisso com o meio ambiente �,

comentou Paulo Amaral, diretor comercial da Agfa do Brasil. A chapa :Azura TS �é l�íder e destaque mundial no segmento da nova

gera�ç�ão de chapas ecol�ógicas, sem processamento qu�ímico. O produto tem diversos benef�ícios: al�ém de n�ão utilizar

�água no processamento, a forma�ç�ão da imagem �é f�ísica e n�ão qu�ímica. A :Azura TS impressiona os clientes gr�áficos em

todo o mundo pela sua consist�ência e facilidade operacional. Desktop� 

 ABTG realiza curso sobre gest�ão, lideran�ça e equipes de alta performance �   A partir da pr�óxima ter�ça-feira, dia 28, a

ABTG promover�á o curso  �Gest�ão, Lideran�ça e Equipes de Alta Performance �, das 18h45 �às 21h45, na sede da entidade

localizada no bairro da Mooca, em S�ão Paulo. Voltado para os profissionais que atuam como gestores e l�íderes, o curso tem por

objetivo capacit�á-los a superar os desafios que surgem na busca por resultados de alta performance, atrav�és da aplicabilidade dos

princ�ípios, t�écnicas e pr�áticas que giram em torno da gest�ão de equipes. O curso vai at�é o dia 31. No decorrer desses quatro

dias, a especialista Cristina Sim�ões mostrar�á os conceitos, diferen�ças e similaridades existentes entre liderar e gerir, al�ém de

abordar a import�ância e o efeito das metas, o conceito de produtividade, a configura�ç�ão de equipes com resultados superiores,

entre outros assuntos. Com mais de 35 anos de experi�ência na �área de educa�ç�ão corporativa, Cristina Sim�ões �é s�ócia

diretora da Team RH e da ID Consulting e �é graduada em administra�ç�ão de empresas pela Funda�ç�ão Get�úlio Vargas (FGV).

O interessados em se inscrever no curso dever�ão entrar em contato com a ABTG� pelo e-mail�  curso�©abtg.org.br . O

investimento �é de R$ 220,00 para estudantes; R$ 320,00 para associados da ABTG, ABIGRAF, ABRAFORM, SINGRAFS e ABIEA;

e de R$ 420,00 para n�ão associados. Abigraf�   

 INSS inicia pagamentos de benef�ícios de at�é um m�ínimo nesta segunda-feira  Ao todo, mais de 29 milh�ões de

aposentados e pensionistas recebem benef�ícios at�é o dia 10 do pr�óximo m�êsS�ÃO PAULO - O INSS (Instituto Nacional do

Seguro Social) come�ça a pagar nesta segunda-feira (27) os benef�ícios de quem ganha at�é um sal�ário m�ínimo.Os primeiros a

receber s�ão os segurados com cart�ão de pagamento com final 1. Na pr�óxima ter�ça-feira (28) recebem os segurados com

cart�ão final 2 e assim sucessivamente.  Calend�ário  O pagamento de quem ganha acima de um sal�ário m�ínimo come�ça no dia

3 de setembro, quando recebem os segurados com cart�ão de pagamento final 1 e 6.Ao todo, at�é o dia 10 do pr�óximo m�ês, mais

de 29 milh�ões de benef�ícios ser�ão depositados aos aposentados, pensionistas e demais segurados do INSS. Infomoney  

 Antecipe os documentos da aposentadoria O segurado do INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) que j�á est�á planejando

pedir sua aposentadoria deve se antecipar para evitar dor de cabe�ça na hora de fazer a solicita�ç�ão na ag�ência

previdenci�ária.Per�íodos de contribui�ç�ão muito antigos e per�íodos com direito �à contagem especial, trabalhados em
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condi�ç�ões prejudiciais �à sa�úde, podem ser recusados se o INSS considerar que a documenta�ç�ão est�á incompleta.O Agora

traz dicas dos advogados previdenci�ários para o segurado n�ão ter surpresas quando fizer o pedido da aposentadoria. Agora SP

 Aposentadoria �é grana extra para segurado que trabalha  De cada tr�ês aposentados no pa�ís, um est�á ocupado, segundo

dados da Pnad (Pesquisa Nacional por Amostra de Domic�ílios), do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estat�ística). S�ão

mais de cinco milh�ões de aposentados na ativa.Embora o benef�ício ajude a ampliar a renda familiar, para o economista do Ipea

(Instituto de Pesquisa Econ�ômica Aplicada), Marcelo Caetano, o baixo valor das aposentadorias n�ão �é o principal fator que

motiva a maior parte deles a seguir no mercado.Na pr�ática, o trabalhador se sente tentado a se aposentar assim que completa os

requisitos m�ínimos de idade e tempo de contribui�ç�ão, pois ele ainda tem disposi�ç�ão para trabalhar e v�ê o benef�ício como

uma renda extra. Al�ém disso, n�ão h�á lei que o impe�ça de continuar trabalhando ap�ós a aposentadoria. O metal�úrgico

S�érgio Jelezoglo, 59 anos, por exemplo, se aposentou assim que p�ôde e continuou trabalhando para receber dois sal�ários. Agora

SP

 Receita vai unificar dados de trabalhador BRAS�ÍLIA - O governo vai apertar a fiscaliza�ç�ão sobre as informa�ç�ões dos

funcion�ários fornecidas pelas empresas. A partir de janeiro do ano que vem, as firmas ter�ão de enviar ao governo uma �única

declara�ç�ão sobre a folha de pagamento no lugar das 11 que est�ão obrigadas a encaminhar aos diferentes �órg�ãos p�úblicos.

Atualmente, existem declara�ç�ões distintas para Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF), benef�ícios da Previd�ência e o

FGTS, que s�ão enviadas pelas empresas a v�árias �órg�ãos.A Escritura�ç�ão Fiscal Digital Social (EFDSocial) ser�á controlada

pela Receita, que, como os outros �órg�ãos fiscalizadores, poder�á cruzar os dados para dar efici�ência ao processo de

fiscaliza�ç�ão. Ou seja, o Fisco ter�á como comparar os n�úmeros declarados sobre o IRRF com os valores recolhidos para o

FGTS, por exemplo. Tudo isso ser�á feito de forma autom�ática pelo sistema. Hoje, se precisarem fazer este cruzamento, os fiscais

precisam solicitar as informa�ç�ões a cada um dos outros �órg�ãos envolvidos.Ao GLOBO, o subsecret�ário de Fiscaliza�ç�ão da

Receita, Caio Candido, garantiu que somente as informa�ç�ões ser�ão tratadas pelo Fisco. Segundo ele, a Receita n�ão tem

interesse em administrar as contas do FGTS, por exemplo, que continuar�á a cargo da Caixa Econ�ômica Federal e regido pelo

Conselho Curador.- Os dados ser�ão coletados em conjunto. Mas cada �órg�ão usar�á as informa�ç�ões para continuarem as suas

compet�ências - afirmou Candido.

Inger�ência no FGTS preocupa  Reportagem publicada pelo GLOBO no �último domingo mostrou que o governo tem usado cada

vez mais os recursos do FGTS no programa Minha Casa, Minha Vida, colocando em risco o patrim�ônio l�íquido do Fundo, al�ém

de confiscar parte de suas receitas para fazer super�ávit prim�ário.Integrantes do Conselho Curador do FGTS temem que a inclus�ão

do Fundo na folha digital, como defende a Receita, poder�á representar um risco a mais pelo fato de o governo come�çar a encarar

o FGTS, que �é privado, como um tributo e, portanto, sujeito a inger�ências ainda maiores. Ag�ência Globo  

 Programa Pr�é-Natal do Homem chegar�á a 190 cidades paulistas at�é 2014  S�ão Paulo  � � O Programa Pr�é-Natal do

Homem, que atende parceiros sexuais de gestantes com s�ífilis ou HIV e funciona desde 2007 em 45 cidades paulistas, ser�á

ampliado para 190 munic�ípios at�é 2014. A ideia �é reduzir a transmiss�ão vertical (de m�ãe para filho) e atrair mais homens

para cuidarem da pr�ópria sa�úde ao mesmo tempo em que as parceiras fazem o acompanhamento da gravidez.Na primeira consulta

do pr�é-natal a gr�ávida leva os resultados dos exames e o parceiro �é convidado a comparecer para um atendimento individual, no

qual ser�ão oferecidos exames para s�ífilis e HIV, al�ém de orienta�ç�ões sobre o risco e a preven�ç�ão das doen�ças

sexualmente transmiss�íveis (DST), as pr�áticas sexuais seguras e a sa�úde do beb�ê.De acordo com Patr�ícia Marques,

psic�óloga da �Área de Preven�ç�ão do Centro de Refer�ência e Treinamento em DST/Aids do Estado de S�ão Paulo, essa �é uma

proposta para reduzir a transmiss�ão da s�ífilis e do HIV para o beb�ê, pois se a m�ãe e o seu parceiro (n�ão necessariamente o

pai) n�ão fizerem o tratamento h�á grandes riscos de a crian�ça nascer com as doen�ças.A s�ífilis cong�ênita pode provocar

aborto, m�á-forma�ç�ão ou morte do beb�ê, al�ém de sequelas como cegueira, surdez e defici�ência mental. �Ainda temos
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dificuldades em tratar o parceiro e essa �é uma oportunidade para que ele fa�ça o tratamento ao mesmo tempo em que a gestante.

N�ão adianta tratar depois, e sim, quando s�ão detectadas as doen�ças na gestante e nele. Tamb�ém fazemos um

aconselhamento para conversar sobre outras quest�ões de sa�úde integral do homem. �O tratamento simult�âneo �é necess�ário

porque se s�ó a m�ãe tiver esse cuidado, e ao longo da gravidez mantiver rela�ç�ões sexuais com o parceiro infectado, pode ser

reinfectada no caso da s�ífilis e ter a carga viral aumentada no caso do HIV. �Nesses casos pode afetar o beb�ê. A m�ãe sempre

�é tratada, mas o parceiro sexual tem que ser tratado tamb�ém para n�ão haver reinfec�ç�ão da gestante �. A recomenda�ç�ão

�é que, ao longo da gravidez, o homem fa�ça exames pelo menos no primeiro trimestre, podendo tamb�ém repeti-los no terceiro

trimestre.Quando tanto a m�ãe quanto o parceiro sexual tem o HIV, o ideal �é que sempre usem preservativos porque o v�írus �é

mutag�ênico (todo agente f�ísico, qu�ímico ou biol�ógico que, em contato com as c�élulas, pode causar muta�ç�ão). Al�ém disso,

o v�írus da m�ãe pode n�ão ser igual ao do parceiro, o que obriga cada um a ter um esquema de tratamento.�  �Se o homem

n�ão fizer o tratamento pode agravar a sa�úde da m�ãe, justamente por essa quest�ão de carga viral. E se ele n�ão estiver em

tratamento, pode virar um caso de aids porque vai aumentando a carga viral no organismo. �De acordo com estudos, a taxa de

transmiss�ão vertical do HIV no Brasil era 16% em 1997 e caiu para 7% em 2002. J�á em S�ão Paulo, a taxa de transmiss�ão era

2,7% em 2006. Segundo a secretaria estadual de Sa�úde, a queda est�á associada ao diagn�óstico precoce e �à introdu�ç�ão da

terapia antirretroviral como preven�ç�ão durante a gesta�ç�ão. Ag�ência Brasil

 Jorge Caetano Ferminoþÿ   
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